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V o z do Povo V o z de Deus

'A loxísiidre C 3iaTTí>' ISegura mente ha um a- 
DO e meio, intercaladas nos longos noticiários das agências telegráficas, sur­giam, assim... como atira­das a título de esporte, as primeiras notícias da intabilidade de Mussolini no governo italiano.As notícias iam e tor­navam á baila espaçosa- mente, porem- em tons que denunciavam eviden­temente Iqualquer cousa fervendo atraz dos abas- tidores da política penin­sular. Os fatos eram ca­tados aqui, alí, nas fron­teiras, repdrtagens de via­jantes vindos da ítalia e postos imediatamente no ar pelas agências tele­gráficas adversárias do fascismo.Mentiras e mais menti­ras, era a opinião geral, vulgarmente destinada só á compreensão da «gros­sa psicologia».Depois (ie vinte e três anos de govêrno, tudo o que se ventilasse concer­nente ao enfraquecimen­to do prestígio de Musso­lini, não passava de boa­tos forjados nas estações de rádios e agências te­legráficas, para criar os primeiros sintomas de u- ma guerra psicológica no seio do povo italiano, is­so é o que se acredita­va até mesmo ás úitimas horas da éra raossuli- nesca.Todavia, os dias trans correram e a realidade caiu em cheio, denotan­do que não ha razão da existência de notícias sem um fundo de verdade. A insistência, por si só, re- revela que notícia base ia-se numa causa justa, ainda que apareça um tanto desvirtuada.Agora, desde algumas semanas, a imprensa, rá­dios etc. continuam baten do a tecla que um dire- tório misto vai assistir Hi- tler no govêrno. Tem se já como certo que o po­

vo alemão não quer mais ser governado pelo «fue- herer .Diante, pois, dessa per sistente notícia, que en- vade o mundo, é de se crer que a política inter­na da Alemanha está pres­tes a passar por profun­das reformas.E ’ certo o ditado: «Voz do Povo voz de Deus*.

PONTE SOBRE O  RIO CLARODe fontes bem informa­das, temos conhecimento que 0 sr. governador da cidade dr. l.eão Tocei es­tá projetando a constru­ção Ce uma grande pon­te sobre o Rio Claro A ideici do dr. Leão Tocei é tanto logiavel como grandiosa. Sabe-se q u e ,  economicamente, Lençóis terá muito a lu- ! crarcoin a projetada pon- i te. Pois, ficamos ligadoswap»'
S ) r .  ^ I n í ô n l o  sJec/e
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F oriano Peixoto, 345 — L E N Ç Ó I S  — Fôre, 3
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I Brasil íanibem íerá 
0 seu 8.0 Exérciío ,0  8 o Exército britâni­co que conquistou tantas glórias para o pavilhão da Grã Bretanha é moti­

vo de justo orgulho para as forças armadas de to­dos os países aliados A mocidade militar do Bra­sil admirando a espeta­cular coragem e decisão das valentes tropas bri­tânicas que constituem o exército dp general Mont gomery, prepara-se para pisar os campos de bata­lha. A tradição militar do Brasil é suficiente para que todo 0 povo brasilei­ro tenha a certeza de que também teremos nós, um 
8.0 Exérciío. A valentia e 0 heroísmo do soldado brasileiro já ficou sufi­cientemente demonstrada no curso da nossa histó­ria que é cheia de episó­dios que glorificam a ban­deira nacional. Quando nossas tropas forem cha­madas ao campo de ba­talha para cumprirem o papel que lhes foi desti­nado nossos aliados cons­tatarão que os exércitos brasileiros hombreiam so-

berbaraente, em glória, coragem e deterrainação, com os meíliores exérci­tos das nações unidas.
T O ÍO S iO  fl8 B o g 1i 8

Finalisando o grande torneio de boche, que ha 
3 meses vem sendo dis­putado, com grande en­tusiasmo nesta cidade, te­remos hoje o ensejo de assistir a mais sensacio­nal partida e que decidi­rá quem será o campeão de Lençóis. JACOM O X  BIRAL, são os dois con­tenderes da partida de ' hoj-", pois ambos são can­didatos ao título. O ven cedor será proclamado campeão e o venc’do, vi- ce-campeão, de 1943.O jogo de hoje tem du­plo interesse, pois além de decidir o título de cam­peão, terá o interesse de destruir a invictabilidade de qualquer ura dos dois jogadores, visto não te­rem ainda sofrido o re- vez de uma derrota.Damos abaixo a colo cação dos jogadores com

a uma riquíssima zona rural, cujos habitantes, indubitavelmente, transfe­rirão para Lençóis a ma­ior parte das suas tran- sa^ções comerciais, dadas assim as circusíâncias de comunicação,E, depois, pela via «Gaú­cho», agora a cidade A- varé dista 82 quilômetros, com a ponte soOre o Rio Claro, o percurso será a- penas de 42Precisamos relembrar tambern que as Indústrias Zillo já construiram 4 qui lômeíros de estrada que muito bem poderá ser a- proveitada no projeto do dr. Leão Tocei.Oxalá que o sf. gover­nador da cidade dê iní­cio á mencionada ponte quanto antes, tanto im- prescendivel para o nos­so progresso.
Armas iíalianas podem 

cair nas mãos dos 
gnerrijheirüsNotícias procedentes da Croácia e Delmácia di­zem que as autoridades alemãs pretendem desar­mar as guarnições italia­nas dessas regiões, do mesmo modo que estão fazendo na Grécia, pois tomem que, devido o va­lor pouco importante que os soldados italianos re presentam no momento, estas armas caiara em poder dos guerrilheiros iuguslavos.

Ànunciem neste joroal

mais pontos ganhos: Biral 21, Jacomo 19, Winter Malatrazi e Frau cisco Radichi 16, Améri­co Giovanetti, Pasquareli e Luiz 14.
JOGOS DE HOJEPipi X  Vergilio; Win­ter X  Luiz; Ortolan X  Fe- licio e Jacomo X  Biral.
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Nõo perca tempo e nem dinheiro, \Jisite sem demora a vitrine da

S a p a ta r la  E s p e r a n ç ae escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelosAÍVSIGO! todos os gostos e para todas as bolsas.Quer pisar firme, com segurança ? Use Calçados só da Esperança.Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa.

Fabricação própria —  Confeccionados por competentes oficiais

Rua 15 de Novembro, 294 LENÇÓIS

T O N !N  & S IG N O R E T T I3EE 3 E 3 E E

íiiaoaBuenos Aires — Segun­do declaraçõc-^s do gene­ral Ramirez, a Argentina jamais adotará o regime totalitário.Londres —Está iminente o desmoronamento com­pleto das forças do «ei­xo» na Siciliti.Londres — Rooseveit e Churchill encontraram se no Canadá. Segundo no­tícias de fontes bem in­formadas, os dois eminen­tes chefes estão estudan­do as propostas de paz de Badoglio.R io -O  navio brasilei­ro «Bagé= foi afundado por um submarino do -Li­xo», nas ()roxirnjdades das costas nacionais,Londres E' bastante crítica a situação políti­ca na Bulgaria.Moscou — Contmiia im- placavelniente a ofensiva russa ao norte de Khar- cow.Madricl -SegiUido notí­cias de Roma, a cidade de Napole foi bombar-dea- tía 95 vezes pelas iorças aéreas aliadas.Londres-Berlim pode­rá ser destrui da em 35 noites de ataques aéreos.Argel--Previsto o pró­ximo r('Conhecimer.to do Comiíé Prancês de Liber teção pelas Nações Uni- dás.Washington - Revela-se que os Estados Unidos possuem uma nova arma secreta denominada «Ba- zuk».Moscou—Está por pou­cos dias a ocupação de Kharkov pelas forças so­viéticas.Nova York — Desde o começo da guerra a ci­dade de Turim foi visita­da 22 vezes pela R.A.F.Madrid — Em círculos bem informados diz-se que os aliados abrirão a terceira frente na europa.

Fabricaçgü de AgiicarPersistimos novarnente solicitar dos snrs. cana- vieiros no sentido de fa­bricarem açúcar, ao me­nos para. o gasto. As cir­cunstâncias atuais, que redundam em dificuldades cada vez mais crescentes, fazem prever que após a safra canavieira, o açú­car será urn produto de diíicil aquisição.Estando, pois, os srs. canavieiros preparados para essa emergência, não terão dificuldades, depois, em suprir os seus coíorios, camaradas e al­guma famíila mais neces­sitada.
A C i iî î iiti ■ i wm in
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SCv' fígado deve prodüzir di-.nameate 
um i üo cie bilis. Se a bilis r.ão coitc li- 
STemente, cs alimentos não são digo- i.los 
-■ a odrecem. Os gases incham o eitòn-.a- 
go. Sobrevêm a pri^o de ventre. Vocè 
se->t:-se .abaido e como que envenenado. 
Tv.J', é am .rjo  e a vida é urn m.artíri-j.

U.nia simples evacuação não toc.irá a 
caus.1. bJesM caso, as Pjiuias Carter são 
e\i!Mo.--dii'.ariamente efic :ze.'. Fazem cor- 
ler esse litro de bilis e vocè sente-re (lis- 
j o '.o para tudo. São suaves e, contuJo, 
espeei Imente indicadas para fazer a hiiis 
co!Ter livremente. Peça as Pílulas Carter. 
K.-o aceite outro produto. Preço: CnS 3,oo.

üm easo de RequisiçãoEste ano, com a requi­sição da aguardente que veio no início da safra, surgiu um caso que me­rece atenção e põe em discórdia os fabricantes e «meeiros».Como é notório inúme­ros canavieiros não pos­suem engenho próprio, entregando sua cana a u- ma fábrica, á qual pagam com 0 507o produção, pelos serviços recebidos.Agora, os «meeiros» jul­gam que 0 seu 507o de-
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ve ser livre da requisi­ção, porque, contraria mente, nu.ma quantidade de 100 quartolas, deduzin­do uma cousa e outra, ficariam com apenas 25, o que representa um to­tal bem irisorio.Deste ponto de vista, porem discordam os fa­bricantes, alegando que a requisição deve atingir ambas as partes, surgin­do, desse fato, um impas­se capaz de desharmoni zar os espíritos e boa cooperação.
JL«iM»gaaaMB«ia

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Pau!o Ferraz H opeira -  4.o  ano
H siória sugerida p8’ç quadro XXi!Pedro, Maria e Edite, haviam planejado duran* te a semana, que domin­go brincariam de médico.Depois de arranjado o quarto que destinaram pa­ra o brinquedo, este co­meçou.Pedro poz a calça, a camisa, o fraque, as bo­tas e os óculos do pai; Maria ficou sendo a doen­te e Edite a mãe.ü progenitor das crian­ças viu o seu filho diri­gir-se para o quartinho, trajado de uma maneira muito engraçada. Seguiu o e apreciou o brinquedo por uma janelinha.«Dona» Edite, muito a flita, chamou o médico Pedro, para tratar de sua

filha Maria.Logo que ele entrou, tomou 0 pulso da enfer­ma receitando-lhe agua, limão e açúcar.Quando ia saindo, o mé­dico derrubou com o fra­que uma garrafa e na pressa de se retirar do quarto, enrroscou o guar­da chuva no batente da porta, levando um tombo.O pai das crianças deu muita risada e quando a sua mãe também soube do ocorrido, achou muita graça.
Três loíistrosNoticia-se de Marília, que na fazenda Bela Vis­ta, naquele município, u- ma porca deu cria ura elefante e dois leitãozi- nhos com cara de maca­co, ficando, depois, com- pleíaraente desvairada O elefantazinho morreu depois de 40 minutos do seu nascimento e os dois leitãozinhos continuam vivendo.

H oje na téla do C in e  <«na- 
ra n í oni d u as scí^sões a 

gosada com édia:

3 Marinheiros na Chuva

É U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
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üm jogo que deveria realizar-se dentro em breveCoi o é notório o Clu­be Aiiéiico l.ençoense, no (iia : de Junho p.p., foi a Lir s afira de disputar, em j >go amistoso, a taça «Car; cú», com o Clube Alléljco Lirrense, perden­do p . dois pontos a zero.En retanío, a diretoria do lube Atlético Len- çoense combinou, quando lá esteve, com os pare- dros linenses, um Jogo a realizar-se no nosso cam­po, sendo disputada uma taça, oferecida por uma

firma local.Todavia, agora, corre rumores que o clube a- migo da cidade de Lins não pretende vir a Len­çóis, honrando-nos com sua visita.Diante, pois, de tais boa tos, a diretoria do Clube Atlético Lençoense deve oficiar aquela gremiação afim de marcar a data do tão almejado encontro, o qual, sem dúvida, será dos mais disputados até hoje em nosso campo.
os aos íracomatosos

Toíí»» o <!í?«»íiíií de ír»e»n ia  d e v e  se g u ir  estes co«seIh®s 
p;3ru tião írars.ssnitfr ai ssia d o e n ça  á pessoas qne m ais  
esílin a e  eoni qneni eonvive in tim iiu ie iite : p a is , ir m ã o s, 
lilh o s , eoiu paah eieos de tr a b a th o  e de e stu d o s, p aren ­

tes e am iiíos.
1.0) —Teníia cuidado com a 

secreção dos olhos. Conserve 
as suas mãos sempre limpas, 
lavando-as várias veses ao 
dia, em agua corrente, ensa­
boando-as bem, principalmen- 
te depois de ter limpado os 
olhos ou coçado as pálpebras.

2 .0 ) - Procure evitar o uso 
da bacia de rosto. Quando 
morar em local que não dis­
ponha de agua corrente pro­
veniente de torneira, fonte ou 
bica, faça o seguinte: coloque 
uma torneira numa tina. A s­
sim terá agua corrente, quan­
do quiser, desse reservatório 
improvisado e não necessi­

tando de bacia para lavar o 
rosto e as mãos.

3.0) —Faça o possivel para 
não passar os dedos ou a man­
ga do paletó nos olhos, pois 
estes devem ser enxugados 
com lenço ou coqj um pano 
limpo, de uso individual. Este 
pano ou lenço jamais deverá 
ser usado para enxugar as 
mãos ou para outros fins.

4 .0 ) —Esse lenço é perigoso 
para as pessoas sãs. Não de 
emprestado a quem quer que 
seja. Sempre que mandar la­
va-lo, lembre a lavadeira que 
deverá ferve-lo e tomar cui­
dado para não mistiira-lo e

nem troca-lo com lenços de 
outras pessoas.

5 .0 )  —Tome os mesmos cui­
dados com a sua toalha de 
rosto, roupas brancas, roupas 
de cama e principalmente com 
as fronhas.

6 .0 )  —O tracomatoso não de­
ve dormir na mesma cama, 
com pessoas sãs e nem dei­
xar que, acidentalmente, pes­
soas de intimidade repousem 
a cabeça no seu travesseiro.

7 .0 ) Mais do que as pessoas 
que não têm tracoma, evite 
areia, poeira e fumaça que 
irritam os olhos.

8 .0 ) O tracomatoso deve 
tratar também as outras doen­
ças de que eventualmente se­
ja portador: verminióse, sífi- 
lis, tuberculose, assim como 
aíecções do nariz, garganta 
e dentes.

9 .0 ) — Uma vez iniciado o

tratamento do seu tracoma, 
seja perseverante e obedien­
te. Não abandone o Dispensá­
rio de Tracoma sem autori­
zação do oculista, logo após 
as primeiras melhoras, nem 
desanime se não se sentir cu­
rado e não obtiver alta em 
poucas semanas. Sendo cons­
tante no tratamento, tanto 
quanto o oculista julgar ne­
cessário, conseguirá o mais 
deseja: ficar completamente 
curado de uma doença que 
poderá causar-lhe a cegueira.

10.0) -L e v e  ao Dispensário 
de Tracoma todas as pessoas 
de sua família, para serem e- 
xaminadas e tratadas, si for 
necessário.

O tratamento é inteiramen- 
te gratuito.

11.0 ) O tracoma, tratado 
nu início, tem maiores proba­
bilidades de cura mais rápida.

Consellias ás psssoas que não tem tracoma
1.0 ) -  0  tracoma é doença 

contagiosa.
2 .0 ) -Si não for tratado po­

de causar a cegueira.
3 .0 ) E’ mais facü evitar 0 

tracoma lo que cura-lo.
4 .0 ) —0 lar constitue a prin­

cipal fonte de contágio e di- 
íu.são do tracoma: os pais, ir­
mãos, parentes e empregadas 
domésticas (pagens, arruma- 
deiras, cosinheiras, copeiras, 
etc.) p.ortadores de tracoma 
e que não têiu hábitos de hi­
giene pessoal e não tomam 
os devidos cuidados para e- 
vitar a transmissão da doen­
ça aos sãos. constituem peri­
gosos elementos de contágio.

5.0) -  Se existir em sua ca­
sa pessoa com dor d’olhos, 
que ora piora ora melhora e 
com o uso de colírios não fi­
ca curada era uma semana ou 
duas, fuça que a mesma pro­
cure o Dispensário de traco- 
ina ou vá ter ao seu oculis­
ta, pois tal dí)r d’oIiios pode­
rá ser tracoma.

6 .0 ) Se em sua casa hou­
ver algum tracomatoso. enca­
minhe as demais pessoas aí 
resiiicotes ao Centro de Saú- 
d'?», afim de serem examina­
das no Dispensário de Traco­
ma e tratadas se for neces­
sário.

Alera disso, tome cuidado 
com os objetos de uso do

doente, especialmente lenço, 
fronha, toalha de rosto, rou­
pas brancas etc., que deve­
rão ser de uso exclusivo do 
tracomatoso e lavados e fer­
vidos á parte.

7.0 ) -Todos devera lavar as 
mãos e 0 rosto com sabão, 
várias vezes ao dia, em agua 
corrente e não em bacias de 
uso comum.

8 .0 ) - 0  tracoma é doença 
de notificação compulsória.

9 .0 ) Se surgir ura caso de 
tracoma em colégio, ginásio, 
asilo, creche, fábrica, prisãn, 
grupo escolar ou escola iso. 
lada, usina ou fazenda, o res­
ponsável pelo estabelecimen­
to ou propriedade agrícola é 
obrigado a notificar o caso 
ao Centro de Saude ou ao 
Dispensário de Tracoma mais 
próximo, ou ainda á Diretoria 
da Seção do Tracoma na C a­
pital (rua Barão de Itapeti- 
ninga, 88, 5.o andar), para que 
sejam tomadas as necessárias 
providências.

10.0) — Não aceite em sua 
casa, pagem, arrumadeira, co- 
sinheira ou outros emprega­
dos domésticos que não este­
jam de posse de «carteira de 
saúde», pois o Departamento 
de Saude do Estado, não fo r­
nece essas e a rte ira s ás pes­
soas q u e so fre m  de doen­
ça s  co n ta g io sa s.

--
A TESOURA MODERNA
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Tráfego' de 

Moíocicleícts

De acordo com 0 que ficou 
resolvido pelo Conselho Na­
cional do Pétróleo, a partir 
de 1.0  de setembro próximo 
entrará em vigor a proibição 
da circulação de motocicletas

particulares, devendo os inte­
ressados, para obtenção de 
licença excepcional de tráfe­
go dos referidos veículos, a- 
presentar aquele Conselho, 
em petição, devidamente se­
lada, os motivos que porven­
tura justifiquem a exceção, 
mencionando marca e núme­
ro bem como a licença da 
motocicleta.
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Disíração

A  distração que eu im a g i­
no não é aquela que o n am o­
rado pa ssou  aos pés da n a ­
m orada e deixou  de cum pri- 
m enta-la, porque o q u iz fa z e r , 
dando lug a r a ssim  a um  toji- 
g o  rom ance am oroso. N ã o !  
M as dquela que é peculiar ao 
sábio e ao in d iv íd u o  ig n o ­
rante. Ignorante, assim  o 
cham am os, porque não pen­
sa a n osso  m odo.

O ignorante, conform e os 
preceitos socia is, a sua d is­
tração é sem pre tida como 
desastrosa  e digna de obje- 
ções. O que pensa  ele q uan­
do se acha exta siad o  úm i- 
deias a lheias ao ato que está  
p ra tica nd o? N ad a  !  E ’ ig n o ­
rante!

O gênio , ao em vez, m ergu­
lhado em pensam e}itos que o 
f a z  proverbialm entc um  d is­
traído, é sem pre um  sábio, 
solucionando problem as.

N ew nton, que era o ca m ­
peão da d istração, querendo  
saber em quantos m uiu tos se 
co á n h a  um  ovo, antes atirou  
o relógio na panela. E  de­
p ois de a lgum  tem po: <-<.Que 
ovo duro de cozinhar. E  es­
te relógio nunca anda».

A g o ra  o que. se poderá d i­
zer de um  ignorante que que­
ria acender a lam pada com  
um  fó sfo r o s?

E ' como d isse  G a lileu  ao 
seu auditório  um  d ia : «Ü  s á ­
bio é sábio porque escapou  
de ser ignorante. E  o igno ­
rante é ignorante po) que es­
capou de ser sábio».

LISSER

Diretor: Alexandre Chitto
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Quanto custa um ataque aéreo em grande escalaAs cifras enunciadas sobre as despesas de guer­ra da Inglaterra são de tal forma elevadas, que muitas pessoas acreditam ser um exagero dos jor­nalistas. Ora, ao conside­rarmos 0 que custa á In­glaterra um ataque aéreo era grande escala aoscen tros industriais do vale do Ruhr, em pleno cora­

ção da Alemanha, perce­bemos a exatidão dos cálculos totais. Os gran­des bombardeiros britâ­nicos «Lancaster» voan do era grandes formações, como para um dos habi­tuais raides, á zona do Ruhr, gastam sómente de gasolina 800 mil libras es­terlinas. Somando a essa despesa, os gastos em

bombas, sabendo se que uma de peso médio cus­ta quasi mil libras, pode­remos avaliar os sacrifí­cios enfrentados desde o início da guerra por par­te da Inglaterra, para sal­var a liberdade de todos os homens, na resistên­cia corajosa ao ataque cruel das hordas nazis­tas.

C U R I O S I D A D E S
mSEBKt— - -----  ------ ----------

O primeiro arranha-céo nor- 
te-americaoo íoi construído 
não em New York, como de­
certo muita gente imagina e 
sim era Cliicago, ha pouco 
mais de meio século em 1884.

Foi ura accratecimento me­
morável. Ü edifício tinlia a- 
penas doze andares mas foi 
considerado uma obra de es-' 
pantosa audácia e, durante 
rauitosj meses a maioria dos 
transeuntes evitou passar n^s 
arredores da construção.

O emprego do asfalto foi 
descoberto pelos Babylonios. 
Encontraram se nas missas 
da capital de Semiramis vá­
rias ruas calçadas por esse 
processo.

Cada grupo de 800 pessoas 
pode dispor nos Estados Uni­
dos, de ura advogado. Ha mais 
de 160.000 advogados militan­
tes em todo país.

Estamos sempre á sua inteira disposição, 
para calçar toda sua família por preços sem concur- 
rência.

Elproweite esta oportunidade economizando tempo 
com a procura de diwersas lojas.

Y i § i t e ® r i € S  s e m  

C e m p r c m i s s e

piHSÍi.
tnamtS

É proibido sair, no Estado 
do Maine, cora os sapatos de- 
sabotoados. O infrator está su­
jeito a uma multa que vai de 
40,00 a 100,00 cruzeiros.

Quatro ou mais pessoas da 
mesma família não podem a- 
parecer em público na cida­
de de Colurobus, Tennesee. 
São proibidas, sem exceção, 
aglomerações de mais de três 
pessoas.

AniversáriosFarão anos:Hoje 0 menino Amadeu Radicchi.No dia Í7, a sra. Re­gina P. Bosi, esposa do sr. Silvio Bosi; a jovem Terezinha Chitto, estudan - te em S. Paulo.No dia 19, o menino Walter Coneglian.No dia 20, a snra. Lui- za Boaventura; a sra. A- delina Santis Giofré, es­posa do sr. José Giofrê, residente era S. Paulo, e o jovem Oscar Oliva, re­sidente em Lins.
NascimentoNo dia 3 do corrente, 

0 sr. Salvador Purgano e sua esposa dona Rosa Toscaiio Purgano viram

sua prole aumentada com o nascimento de um me­nino, que na pia batismal receberá o nome de Wil­son.
Vence no dia 20 du 

corrente o praso para 
a entrega das repre­

sentações municipaisConforme uma nota ex­pedida á imprensa pela Comissão encarregada de rever a revisão territorial e judiciária dos municí­pios, o praso para a de- vina representação muni­cipal termina no dia 20 do corrente.E como o desejo de e- levar Lençóis á categoria de comarca é uma velha aspiração dos lençoenses,

é justo que essa ótima e oportuníssima ocasião não passe desapercebida aos olhos dos homens que hoje estão á testa dos des­tinos .de nossa terra.Seria, pois, grande fra­casso do espírito progres­sista dos nossos homens, esquecer ou olvidar vo­luntariamente esta oca­sião de colocar Lençóis na aurea e prestigiosa po­sição política que a a sua força econômica tanto e- xige.
Perdeu-seO certificado de pro­priedade n.o 137528, do automovel Chevrolet tipo ly28 de 4 cilindros mo­tor n.o 4.544.169 de Zillo, Capoani & Cia. Ltda.


